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Resumo:
Este trabalho apresenta a plataforma Lattes IA, uma ferramenta 
aberta desenvolvida para análise de grandes conjuntos de currí-
culos da Plataforma Lattes. A solução integra técnicas de minera-
ção de dados, visualização interativa e inteligência artificial para 
explorar dados acadêmicos em larga escala. O sistema permite 
o carregamento de conjuntos institucionais de currículos, a gera-
ção automática de dashboards analíticos e a interação por meio 
de agentes conversacionais capazes de responder consultas se-
mânticas sobre produção científica e trajetórias acadêmicas. A 
proposta amplia as possibilidades de exploração de dados cur-
riculares e contribui para o desenvolvimento de infraestruturas 
abertas de análise da ciência brasileira.
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1 INTRODUÇÃO

A crescente disponibilidade de dados científicos estruturados tem ampliado signi-

ficativamente as possibilidades de análise da atividade acadêmica em larga esca-

la. No contexto brasileiro, a Plataforma Lattes constitui uma das mais abrangentes 

infraestruturas de informação científica, reunindo milhões de currículos que re-

gistram trajetórias acadêmicas, vínculos institucionais, produção científica e par-

ticipação em atividades de pesquisa. Essa base de dados tornou-se uma fonte es-

tratégica para estudos bibliométricos e cientométricos, bem como para avaliações 

institucionais e políticas públicas de ciência e tecnologia (Lane, 2010).

Apesar da riqueza informacional desses dados, a exploração analítica de grandes 

conjuntos de currículos ainda apresenta desafios técnicos relevantes. O volume e 

a complexidade estrutural dos arquivos XML, combinados com a heterogeneida-

de das informações registradas pelos pesquisadores, tornam o processamento e 

a análise desses dados uma tarefa computacionalmente complexa. Além disso, a 

maior parte das ferramentas disponíveis para análise da Plataforma Lattes exige 

conhecimentos técnicos em programação e manipulação de bases de dados, o 

que limita o acesso de pesquisadores e gestores institucionais a essas análises. 

Atualmente diversas ferramentas se propõem a analisar currículos da Plataforma 

Lattes (Mena-Chalco; Cesar Junior, 2013; Almeida Fernandes; Rodrigues, 2025; Se-

gundo et al., 2025; Dias; Segundo; Souza, 2025).

Nos últimos anos, o avanço das técnicas de mineração de dados, visualização in-

terativa e modelos de linguagem de grande escala (Large Language Models – LLMs) 

tem possibilitado novas formas de exploração de grandes bases de dados cientí-

ficos. Em particular, abordagens baseadas em geração aumentada por recupera-

ção (Retrieval-Augmented Generation – RAG) permitem combinar bases estrutura-
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das de conhecimento com capacidades avançadas de interpretação semântica, 

possibilitando consultas em linguagem natural e geração automática de sínteses 

analíticas.

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento da pla-

taforma Lattes IA, uma infraestrutura aberta para análise e exploração de dados 

curriculares da Plataforma Lattes, bem como discutir suas capacidades de inte-

gração entre processamento de dados, visualização interativa e interação semân-

tica baseada em inteligência artificial.

Dessa forma, a proposta busca contribuir para o desenvolvimento de novas infra-

estruturas abertas de análise da ciência brasileira, ampliando as possibilidades de 

exploração e interpretação de grandes conjuntos de dados curriculares acadêmi-

cos.

Para além de suas capacidades técnicas, a plataforma proposta apresenta impli-

cações diretas para a gestão da informação científica em diferentes níveis institu-

cionais. Em programas de pós-graduação, por exemplo, a ferramenta pode apoiar 

o monitoramento da produção científica de docentes e discentes, contribuindo 

para processos de avaliação e planejamento estratégico, especialmente em con-

textos como a avaliação da pós-graduação conduzida pela Coordenação de Aper-

feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

2 METODOLOGIA 

O processo de coleta e análise dos dados foi estruturado para permitir o pro-

cessamento eficiente de grandes volumes de dados curriculares acadêmicos, ga-

rantindo modularidade, escalabilidade e rastreabilidade. O fluxo metodológico é 

organizado em três macro etapas: extração e transformação de dados, processa-
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mento e indexação, e disponibilização para análise e interação (Figura 1).

Figura 1 – Pipeline da Plataforma Lattes IA.

Fonte: Os autores (2026).

O pipeline metodológico completo da plataforma proposta apresentado, eviden-

cia as etapas de transformação dos dados curriculares em diferentes camadas 

de processamento analítico. Inicialmente ocorre a ingestão dos arquivos XML da 

Plataforma Lattes, seguida pela conversão para estruturas JSON que permitem 

manipulação programática mais eficiente. Posteriormente, os dados passam por 

processos de normalização e armazenamento, sendo então utilizados tanto para 

análises estruturadas quanto para a geração de representações vetoriais utiliza-

das em mecanismos de busca semântica e interação com modelos de linguagem.

A Plataforma Lattes foi adotada como principal fonte de dados devido à abrangên-

cia das informações sobre a trajetória acadêmica de pesquisadores brasileiros, 

incluindo formação, vínculos institucionais e produção científica. Os currículos 

foram carregados em formato XML, posteriormente convertidos para JSON por 

scripts em Python, o que permite manipulação mais flexível de estruturas hierár-
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quicas e maior compatibilidade com bibliotecas de análise de dados.

Após a transformação inicial, os dados passaram por etapas de limpeza, normali-

zação e padronização, incluindo tratamento de valores ausentes e inconsistentes. 

Todo o conjunto de dados estruturados e textuais foi então armazenado em um 

banco de dados PostgreSQL, estabelecendo uma arquitetura de persistência uni-

ficada capaz de suportar consultas analíticas e recuperação semântica.

Os dados estruturados alimentam análises quantitativas que permitem examinar 

padrões acadêmicos, como distribuição temporal de publicações, frequência de 

coautoria e relações institucionais. Esses indicadores são apresentados por meio 

de visualizações interativas que permitem explorar tendências e correlações em 

diferentes níveis de agregação.

Os conteúdos textuais dos currículos foram processados para geração de embed-

dings vetoriais utilizando o modelo multilíngue Qwen3-Embedding-0.6B. Os vetores 

resultantes foram armazenados e indexados no PostgreSQL por meio da exten-

são pgvector, permitindo buscas eficientes por similaridade semântica.

Sobre essa infraestrutura foi implementado um sistema de geração aumentada 

por recuperação de caráter agêntico, no qual o modelo de IA pode decidir autono-

mamente quais consultas realizar ao banco de dados e quantas iterações execu-

tar antes de formular uma resposta. O sistema também inclui geração automática 

de resumos acadêmicos a partir das informações do currículo Lattes. Em ambas 

as funcionalidades, o modelo de linguagem utilizado é baseado na API do Google 

AI Studio, por meio dos modelos Gemini, que fornecem suporte à capacidade de 

raciocínio e geração textual do sistema. A interação ocorre por meio de uma apli-

cação web desenvolvida em Next.js, que integra visualizações de dados e uma 

interface conversacional baseada em IA.

http://Next.js
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3 RESULTADOS

O sistema implementado foi testado com um conjunto de dados representativo 

extraído da Plataforma Lattes pelo mecanismo de convênio institucional, compre-

endendo aproximadamente 2.6 mil perfis de pesquisadores. Os resultados de-

monstram que a integração de análises estruturadas e pesquisa conversacional 

baseada em RAG fornece uma abordagem complementar e sinérgica para explo-

rar dados acadêmicos.

A interface da ferramenta foi dividida em três seções principais. A primeira se tra-

ta da página de início. Essa tela é responsável por apresentar a solução ao usuário, 

dados básicos do conjunto em análise e indicar suas principais funcionalidades 

(Figura 2).

Figura 2 – Página principal da plataforma Lattes IA.

Fonte: Os autores (2026).

O segundo módulo refere-se à visualização das análises dos currículos científicos. 

Essa seção foi projetada para apresentar os resultados de forma exploratória por 
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meio de múltiplas visualizações interativas, como por exemplo:

Tendências temporais: nessa interface, os usuários podem observar o volume de 

publicações por meio de gráficos interativos que permitem acompanhar a evolu-

ção das pesquisas ao longo dos anos, identificando períodos de crescimento ou 

estagnação em determinadas áreas.

Análises estruturadas: complementarmente, tabelas possibilitam a consulta deta-

lhada dos dados agregados, facilitando comparações e análises de produtividade 

científica, através de sistemas de filtragem sofisticados.

Análise de palavras-chave: as frequências normalizadas de palavras-chave auxi-

liam a evidenciar temas emergentes dentro do conjunto de publicações analisado.

Comparação regional: essa interface permite visualizar padrões de intensidade 

ou concentração nos dados, contribuindo para a identificação de relações entre 

diferentes entidades distribuídas geograficamente (Figura 3).

Figura 3 – Dashboard de visualização dos dados.

Fonte: Os autores (2026).

O terceiro segmento concentra as funcionalidades impulsionadas por LLMs. Nes-
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sa interface, é disponibilizado um chatbot baseado em recuperação aumentada 

por geração (RAG), capaz de responder consultas em linguagem natural utilizando 

dados estruturados e textuais extraídos dos currículos analisados. Esse sistema 

permite que os usuários realizem perguntas sobre produção científica, trajetórias 

acadêmicas e relações de pesquisa, obtendo respostas contextualizadas a partir 

das fontes disponíveis. Além disso, a seção inclui um redator de resumos acadê-

micos, desenvolvido para sintetizar automaticamente informações dos currículos, 

produzindo descrições concisas das atividades e contribuições dos pesquisadores 

(Figura 4).

Figura 4 – Ambiente de conversação com agente de IA.

Fonte: Os autores (2026).

De forma geral, os resultados demonstram que a plataforma proposta possibili-

ta uma exploração mais abrangente e acessível de grandes conjuntos de dados 

curriculares provenientes da Plataforma Lattes. A integração entre visualizações 

interativas, análises estruturadas e mecanismos de interação baseados em inte-

ligência artificial amplia significativamente as possibilidades de interpretação dos 

dados científicos, permitindo que usuários identifiquem padrões institucionais, 

tendências de produção científica e relações entre pesquisadores de maneira 

mais intuitiva. 
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4 CONSIDERAÇÕES

Os resultados demonstram que a integração entre análises estruturadas e meca-

nismos de interação semântica baseados em modelos de linguagem amplia signi-

ficativamente as possibilidades de exploração dos dados científicos. Enquanto os 

dashboards interativos permitem identificar padrões quantitativos relacionados 

à produção acadêmica e às relações institucionais, o sistema conversacional ba-

seado em recuperação aumentada possibilita consultas em linguagem natural e 

geração automática de sínteses informacionais a partir do conjunto de currículos 

analisados.

Essa abordagem evidencia o potencial das tecnologias de inteligência artificial 

como suporte à análise de grandes bases de dados científicos, contribuindo para 

novas formas de descoberta e interpretação da informação acadêmica. Além dis-

so, ao permitir o carregamento de conjuntos específicos de currículos institucio-

nais, a ferramenta pode apoiar processos de análise institucional, planejamento 

estratégico e avaliação científica.
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